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D ois longas-metragens por 
noite? Muito cansativo. 
Cobrar ingresso para po- 

der freqüentara muvuca do lado 
de fora do Cine Brasília? Um ab-
surdo. Dois documentários pro-
gramados para uma mesma ses-
são, e logo na noite de segunda-
feira? Falta de critérios.° fim da 
reprise da programação notur-
na? Discriminação contra os que 
trabalham até tarde. Limitar a 
permanência dos convidados a 

três dias? Medida antipática pa-
ra quem vem de outros estados 
para abrilhantara festa brasi-
liense. 

Estes serão alguns dos comen-
tários que certamente serão ou-
vidos nos próximos dez dias, du-
rante a realização da 32aedição 
do Festival de Brasília do Cine-
ma Brasileiro. Mas nenhuma 
dessas decisões tomadas pela 
Fundação Cultural pode com-
prometer o que há de mais im- 

portante: a própria continuida-
de do evento, e sem prejuízo de 
sua principal característica — 
ser a maior vitrine do cinema 
nacional. Parece óbvio, mas em 
tempos de crise econômica, até 
mesmo a obviedade costuma ser 
afugentada pelos bolsos vazios. 

Se Gramado ainda não conse-
guiu se consolidar como uma 
grande festa do cinema latino-
americano e outras cidades bra-
sileiras (Recife, Vitória, Fortaleza, 

Cuiabá) utilizam seus festivais 
quase que exclusivamente para 
escoamento da produção que 
não é absorvida pela distribui-
ção comercial, Brasília é a única 
capital brasileira com um festi-
val que faz parte da história cul-
tural do país. 

Diretores novatos, como An-
druchaWaddington (de As Gê-
meas), não disfarçam a ansieda-
de em mostrar pela primeira vez 
em público os seus primeiros tra- 

balhos. "Claro que estou nervoso. 
É Brasília né, cara?", confessou o 
cineasta na última quarta-feira, 
referindo-se indiretamente à fa-
ma do público brasiliense de ser 
uma audiência exigente e parti-
cipante, que reage sempre de for-
ma entusiasmada — aplausos 
ou vaias — a cada filme exibido 
na tela do Cine Brasília. Que afa-
ma seja novamente ratificada a 
partir da próxima quarta-feira, 
quando começa a competição. 
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